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O QUE SÃO INIBIDORES ENZIMÁTICOS E TIPOS

OS INIBIDORES SÃO MOLÉCULAS QUE DE ALGUMA FORMA INTERFEREM A
ATIVIDADE CATALÍTICA DA ENZIMA, PODENDO DIMINUINDO OU
INTERROMPENDO-A. 
INIBIÇÃO REVERSÍVEL: COM UM INIBIDOR COMPETITIVO, ACONTECE
QUANDO ELE COMPETE PELO SÍTIO ATIVO ENZIMÁTICO COM O SUBSTRATO; O
INIBIDOR NÃO INATIVA A ENZIMA QUANDO DISSOCIA-SE. ALÉM DO INIBIDOR
COMPETITIVO, A INIBIÇÃO REVERSÍVEL CONTA COM DOIS OUTROS TIPOS DE
INIBIDORES REVERSÍVEIS. O INIBIDOR INCOMPETITIVO LIGA-SE A UM SÍTIO
DIFERENTE DO SÍTIO ATIVO DO SUBSTRATO E LIGA-SE E TEM AFINIDADE
APENAS PELO COMPLEXO ENZIMA-SUBSTRATO (ES) FORMADO. O INIBIDOR
NÃO COMPETITIVO FUNCIONA DE MANEIRA SIMILAR AO INIBIDOR
INCOMPETITIVO, SE LIGANDO A UM SÍTIO DIFERENTE DO SÍTIO ATIVO DA
ENZIMA E PORTANTO QUANDO AUMENTA A CONCENTRAÇÃO DE
SUBSTRATO, NENHUM EFEITO É OBSERVADO.

A INIBIÇÃO IRREVERSÍVEL, HÁ UMA LIGAÇÃO COVALENTE COM OU
DESTRUIÇÃO DO GRUPO FUNCIONAL DA ENZIMA FAZENDO COM QUE PERCA
SUA FUNÇÃO OU OCORRA UMA LIGAÇÃO NÃO COVALENTE ESTÁVEL. OS
INATIVADORES SUICIDAS (INATIVADORES COM BASE NO MECANISMO) SÃO
UMA CLASSE DE INIBIDORES IRREVERSÍVEIS QUE NÃO REAGEM ATÉ O
MOMENTO QUE SE LIGAM AO SÍTIO ATIVO DE UMA ENZIMA ESPECÍFICA.
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A ENERGIA DE ATIVAÇÃO DE UMA REAÇÃO ESTÁ DIRETAMENTE
RELACIONADA COM A VELOCIDADE EM QUE ESSA REAÇÃO OCORRE,
QUANTO MAIOR A ENERGIA DE ATIVAÇÃO, MAIS LENTA SERÁ A
REAÇÃO E O CONTRÁRIO TAMBÉM É VERDADE; PORÉM ALGUNS
FATORES PODEM AJUDAR A AUMENTAR A VELOCIDADE DESSA
REAÇÃO, COMO A TEMPERATURA E/OU PRESSÃO; ASSIM COMO
CATALISADORES, ESSES DIMINUEM A ENERGIA DE ATIVAÇÃO DE UMA
REAÇÃO, FAZENDO COM QUE OCORRA MAIS RÁPIDO, COMO É O CASO
DA FUNÇÃO DAS ENZIMAS

 ENERGIA DE ATIVAÇÃO



FATORES QUE ALTERAM
A AÇÃO ENZIMÁTICA



ENZIMAS ALOSTÉRICAS
ESSAS ENZIMAS POSSUEM UMA REGIÃO ALÉM DO SÍTIO ATIVO, QUE SE
LIGA AO EFETOR OU MODULADOR ALOSTÉRICO. QUANDO ELA SE LIGA
AO EFETOR ALOSTÉRICO, UMA MUDANÇA CONFORMACIONAL OCORRE
E CONSEQUENTEMENTE AFETA O SÍTIO ATIVO, PODENDO O ATIVAR OU
INIBIR. EXEMPLO: A ASPARTATO TRANSCARBAMOILASE, QUE É UMA
ENZIMA ALOSTÉRICA INIBIDA POR CTP E ATIVADA POR ATP.


